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Declaração de Sustentabilidade

A sustentabilidade é 
um valor fundamental 
para a sociedade atual 

e também para o IBRACON. 

O IBRACON tem visão holís-
tica e foco na necessidade de de-
senvolvimento de informações, 
documentos e ferramentas a 
serem utilizados pela cadeia 
produtiva do concreto e pela so-
ciedade em geral para alcançar 
metas de sustentabilidade.

O IBRACON é uma associa-
ção sem fins lucrativos, declara-
da de Interesse Público Estadu-
al e Federal, cuja missão é criar, 
divulgar e defender o correto 
conhecimento sobre materiais, 
projeto, construção, uso e ma-
nutenção de obras de concre-
to, desenvolvendo seu merca-
do, articulando seus agentes e 
agindo em benefício dos consu-
midores e da sociedade em har-
monia com o meio ambiente.

O IBRACON foi criado em 
1972, como uma sociedade in-
dependente de profissionais 
que atuam no campo do con-
creto simples e estrutural, que 
inclui usuários das construções, 
concessionárias e empresas pú-
blicas, pesquisadores de várias 
áreas, arquitetos, engenheiros, 
acadêmicos, empresas de pro-
jeto, fabricantes, empresários, 
industriais do setor, construto-
res, laboratoristas e até outras 
Entidades.

Assim sendo, entende que 

deve investir na defesa e orien-
tação de atividades que promo-
vam o desempenho social, eco-
nômico e ambiental da cadeia 
produtiva do concreto, visando 
a neutralização do carbono, ali-
nhada com os conceitos atuais 
e consagrados identificados pe-
las siglas ODS e ESG.

O conhecimento desen-
volvido e compartilhado pelo 
IBRACON (livros, congressos, 
FEIBRACON, cursos, concur-
sos, seminários, práticas reco-
mendadas, revista científica e 
revista técnica) é inteiramente 
resultado do trabalho de volun-
tários dedicados à inovação e 
desenvolvimento das estrutu-
ras de concreto.

Historicamente, o IBRACON 
iniciou a discussão do tema da 
sustentabilidade no fim da dé-
cada de 80 e nos livros técnicos 
introduziu o conceito de rendi-
mento ou eficiência ambiental 
através do índice de MPa/kg de 
cimento. Vem colaborando for-
te com a ABNT e, mais recente-
mente, foi decisivo na alteração 
das prescrições da norma ABNT 
NBR 6122, visando sustentabili-
dade.

O IBRACON, em 1997, criou 
um Comitê Técnico dedicado 
à sustentabilidade do concre-
to estrutural. Denominado CT 
206, posteriormente alterado 
para CT MAB e, atualmente,  CT 
101 Comitê Técnico de Susten-
tabilidade do Concreto.

Este CT, inicialmente, atuou 
disseminando conhecimento, 
tecnologia e as melhores prá-
ticas para a reciclagem e usos 
de resíduos de construção e 
demolição, em face da imple-
mentação da Resolução CO-
NAMA 307, que requeria que 
os geradores dessem uma des-
tinação adequada aos resíduos 
de seus processos industriais. 
Neste período, foram realiza-
das nove edições do Seminário 
“Desenvolvimento Sustentável 
e Reciclagem na Construção 
Civil”, que trouxeram ao Brasil 
um legado importante de práti-
cas realizadas na Europa e nos 
Estados Unidos no campo das 
pesquisas, normalizações e po-
líticas ambientais.

O IBRACON, por meio desse 
Comitê Técnico, colaborou, de-
cisivamente, para a elaboração 
das seguintes normas técnicas:

»	 ABNT NBR 15113:2004 Resí-
duos Sólidos da Construção 
Civil e Resíduos Inertes – 
Aterros: diretrizes para proje-
to, implantação e operação;

»	 ABNT NBR 15114:2004 Resí-
duos Sólidos da Construção 
Civil- Áreas de Reciclagem: 
diretrizes para projeto, im-
plantação e operação;

»	 ABNT NBR 15115:2004 Agre-
gados reciclados de resíduos 
sólidos da construção civil – 
Execução de camadas de pavi-
mentação: procedimentos;
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»	 ABNT NBR 15116:2004 Agre-
gados Reciclados para uso em 
argamassa e concreto de ci-
mento Portland: requisitos e 
métodos de ensaios.

Há anos a sustentabilidade 
foi incorporada entre os temas 
dos trabalhos técnico-científi-
cos para as edições do Congres-
so Brasileiro do Concreto CBC. 
Duas edições do Congresso tive-
ram as construções sustentáveis 
como norte das discussões, o 52º 
CBC2010 e o 53º CBC2011, além 
de terem sido promovidas três 
edições do Seminário de Susten-
tabilidade na Cadeia Produtiva 
do Concreto nos CBCs de 2009, 
2010 e 2011. As revistas “CON-
CRETO & Construções” e “RIEM” 
também publicaram vários arti-
gos técnicos e científicos sobre 
o tema da sustentabilidade das 
construções em concreto.

Em outras palavras, o tema 
da sustentabilidade sempre es-
teve na agenda das atividades 
do IBRACON, assim como todos 
os temas correlatos: reaprovei-
tar e reciclar materiais e com-
ponentes, reduzir consumo de 
matérias-primas (hoje conheci-
do por desmaterializar), decla-
rações ambientais de produtos 
e análise do ciclo de vida.

Este conjunto de ações tem 
promovido o desenvolvimento 
de pesquisas científicas e tecno-
lógicas que buscam contribuir 
para melhorar o desempenho 
ambiental do uso do concreto 
na construção, o que tem ren-
dido a publicação de artigos em 
periódicos nacionais e interna-
cionais, impulsionando a divul-
gação das melhores práticas 
sustentáveis no setor constru-
tivo. Elas contribuíram também 

para fornecer subsídios para que 
as normas técnicas nacionais 
sustentem práticas construtivas 
ecoeficientes.

Como entidade técnica 
aglutinadora de todos os seg-
mentos da cadeia produtiva 
do concreto, o IBRACON está 
em posição privilegiada para 
promover uma visão de sus-
tentabilidade sistêmica e inte-
gradora de todas as etapas do 
processo construtivo:

»	 Concepção: subsidiar o setor 
com critérios e parâmetros 
orientativos e balizadores 
para a correta concepção de 
estruturas sustentáveis do 
concreto;

»	 Projeto: prover o setor com 
metodologias para avalia-
ção do consumo de energia, 
de água e de insumos, e para 
quantificação da emissão de 
gases tipo estufa e de resídu-
os a partir de escolhas de ti-
pologias de projeto e sistemas 
construtivos. Construir um 
banco de projetos em colabo-
ração com outras Entidades;

»	 Materiais: aportar metodolo-
gias de produção e dosagem 
de concretos com foco na 
sustentabilidade. Construir 
um referencial de traço de 
concreto e as suas principais  
variáveis;

»	 Construção: promover pro-
cedimentos construtivos de 
baixo consumo de energia, 
baixa emissão de gases estu-
fa, baixa geração de resíduos e  
alta durabilidade;

»	 Durabilidade: investir em 
metodologias que assegu-
rem vida útil das estruturas de 

concreto com baixa ou des-
prezível manutenção;

»	 Uso: apoiar e valorizar as En-
tidades que trabalham a sus-
tentabilidade durante a opera-
ção e uso ao longo da vida útil 
das estruturas de concreto;

»	 Reutilização: endossar me- 
todologias e sistemas construti-
vos que viabilizem reutilização, 
reciclagem e reaproveitamento 
e que sejam aderentes a uma vi-
são de economia circular;

»	 Normas:  colaborar com a 
ABNT, propondo novas nor-
mas e apoiando a atualização 
de normas relativas ao con-
creto e suas estruturas tendo 
em vista a sustentabilidade 
como elemento direcionador 
de parâmetros normativos. 

O IBRACON entende que a 
supressão de gargalos na cadeia 
do concreto com informação de 
qualidade que chegue aos seus 
intervenientes é uma das condi-
ções necessárias para se alcan-
çar a sustentabilidade no setor.

Contribuir para disseminar 
ferramentas, metodologias e 
informações sobre as melhores 
práticas sustentáveis no setor 
é o compromisso do IBRACON, 
que continuará e intensificará 
a colaboração com empresas e 
entidades que visam à redução 
da emissão de carbono. 

Entre outras iniciativas, o IBRA-
CON apoia o Global Consensus on 
Sustainability in the Built Environ-
ment GLOBE (RILEM, cib, ECCS, fib 
(CEB.FIP), IABSE,iaSS), o Concrete 
Future (GCCA), o SIDAC (CBCS) e o 
CECarbon (SindusCon-SP). 
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